               Ata da 47ª Reunião Extraordinária do COMSAB

Ata da quadragésima sétima Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 01 de abril de 2015, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes: Fábio Nyélithon Siqueira, Samara C. M. Nascimento, Luciano Scalabrin, Daniel Lyra, Lamarcos Vital Teixeira, Araceli Neide F. A Ratis, Sayonara Andrade de Medeiros, Nadja Farias, representantes da CAERN; Flaviane de Oliveira S. M. Ferraz e Andressa Dantas de Lima, representantes da START; Marcílio Pereira Xavier, representantes da SMS; Ivanilde Ramos da Silva, representante da URBANA; Ricardo F. Varela Filho, representante do IFRN; Walter F. De Miranda Neto, representante da SEMOV; Fiamma Maria C. Medeiros, representante da ASSUSSA; Geraldo Eduardo da Silva, representante do SINDAGUA-RN; Fábio Ricardo Silva Góis, Loiane T. S. Alves, Mariana Magna S. da Nóbrega, Cládio Henrique Pessoa Porpino, representantes da ARSBAN; Maria Irani da Costa, representante da SEHARPE; Fábio Lima e José Ferreira, representantes da VISAMT; Pedro Celestino Dantas junior, representante da SEMDES, Maria Formiga, representante da ABES. De início, o Presidente da ARSBAN, Cláudio Porpino, iniciou informando a impossibilidade da Sra. Maria Virgínia Ferreira Lopes comparecer para presidir a reunião e requisitou que um dos Conselheiros passasse a Presidir os trabalhos. Walter Fernandes, representante da SEMOV, passou a presidir a reunião. Passou a aprovação da ata da 46ª Reunião Extraordinária que foi devidamente aprovada. Após, expôs a pauta específica, com a apresentação do relatório da Secretaria Municipal de Saúde. Com a palavra, Marcílio Xavier representante da SMS e coordenador do programa VIGIÁGUA, Programa de Vigilância da Qualidade da Água para o consumo humano. Explicou, através da apresentação de slides, os objetivos do Programa, o campo de atuação, que são todas as formas de abastecimento, trouxe os marcos legais através das legislações, sobretudo a Portaria MS N.º 2914 de 12/12/2011, que aponta que esse controle é da Secretaria do Município. Apresentou as rotas de 2014, onde se expôs os pontos de coleta da água, trazendo um mapa em que expõe os locais de coleta, bem como as quantidades de amostras realizadas no ano de 2014 nos SAA/SAC/SAI. Expôs o percentual de amostras fora do padrão por quadrimestre, aduzindo que o ph e o cloro apontam inconformidades, e aduziu que alguns pontos foram resolvidos em conversas com a CAERN, já outros pontos não foram resolvidos. Totalizaram 153 laudos de análise referentes ao SAA que apresentaram alguma alteração fora dos padrões da portaria vigente. Expôs a questão da comunidade do Cavaco Chinês, que fica em Lagoa Azul, como uma das áreas problemáticas. Os destaques do relatório são o Bairro Nordeste em que determinadas casas consomem água de poço com coliformes fecais, mas que isto já está sendo corrigido pela CAERN. A análise do Condomínio Vivenda/Planalto que consumiam água sem nenhuma espécie de tratamento, sem cloro. E informou que a notificação da CAERN foi em 15 de dezembro, mas a resposta só foi dada na semana passada, motivo pelo qual requisitou uma atenção maior da CAERN para resolver o problema. Outra área problemática é a dos hotéis da Via Costeira, já que lá não tem abastecimento de água da concessionária, e a água vem de poços e todos tem problemas de nitrato. Das 38 análises, todas elas apresentaram inconformidades quando o assunto é os hotéis da Via Costeira. O grande problema é a cloração dos poços, já que a água sai tratada da estação mas é contaminada pelos poços. No bairro de Lagoa Azul, das 69 análises, 46 estavam contaminadas. Com a palavra Walter Fernandes, representante da SEMOV, parabenizou a apresentação, e passou a palavra a Ricardo Varela representante do IFRN, procurou saber o local que é feito as coletas, de onde é feito a retirada, quis saber também com relação com o que foi explanado sobre a diarreia. Afirma que na UFRN o sistema é todo privado, e com relação ao Cavaco Chinês, com foto usando bombas centrífugas deve ser de poços que não são da CAERN. Marcílio Xavier, da SMS, respondendo o questionamento de Ricardo Varela, informou que é coletado da primeira torneira antes da caixa, não se coleta da caixa de reservatório. Afirma também que não se atribui a diarreia a questão da água, mas apenas em parte, uma vez que outros fatores levam a ela. Que quanto à UFRN colocou a questão do cloro apenas como exemplo. Lamarcos Teixeira, representante da CAERN, falou com relação à Lagoa Azul, indagou se a área está regularizada, porque a CAERN não pode entrar em área de invasão. Marcílio Xavier, representante da SMS, expõe que isso é mera burocracia jurídica, uma vez que a população precisa de uma água boa, e que são problemas de tão fácil resolução que a CAERN pode resolver com facilidade. Nadja Farias, representante da CAERN e coordenadora do Plano de Saneamento Básico, afirma que na legislação expõe o papel das instituições. A ARSBAN recebe todos esses relatórios, e que deve haver padrões para que se cobre a resolução com firmeza, que não basta uma conversa com a concessionária, como foi afirmado, devendo a Agência e a Secretaria atuarem nessa questão. Com a palavra, Maria Formiga, da ABES, afirmou que não ouviu toda a apresentação, mas que tem que verificar a legalidade da área e, ainda que não esteja legalizada, tem-se que resolver a questão da qualidade, uma vez que de alguma forma a área está legalizada. Fábio Góis, da ARSBAN, falou que foi firmado ano passado um convênio entre a ARSBAN e a Secretaria Municipal de Saúde e que diante deste relatório tiveram algumas vistorias no Planalto e no Cavaco Chinês, e que apresentará uma minuta ao COMSAB para que sejam realizados os procedimentos para resolver a questão da qualidade da água, bem como para regulamentar o Poder de Polícia da ARSBAN, até mesmo através da edição de Lei. Passando ao terceiro item da pauta, que é a apresentação e análise dos Diagnósticos dos Sistemas de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário e Resíduos Sólidos integrantes do Plano Municipal de Saneamento Básico, que foi realizado por Flaviane de Oliveira, consultora da START. Expôs que esse relatório já foi apresentado, que agora apenas irá trazer as modificações que foram sugeridas pelo próprio COMSAB. Primeiro expôs as regulamentações do setor e os Instrumentos de Planejamento, que já adveio da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Atualmente os serviços são regulados pela Lei N° 4.748/96, que precisa ser revista, apresentando a estrutura organizacional da URBANA e as suas competências, trouxe ainda a questão das Licitações realizada em 2014, que apenas foi concluído no final de 2014, e que atualmente foi dividido em 03 lotes. A MARQUISE ficará com a região Norte, o Lote 02, da Zona Sul e Leste, é pela Vital, e o Lote 03, todo o material necessário, que é da MARQUISE. No que tange à regulação, destaca a ARSBAN, que seria a responsável por esta atividade. Foi apontada uma questão que diz respeito à taxa, que parece muito defasada, o que pode vir a ser avaliado pelo COMSAB; após o desenrolar da apresentação, em virtude da questão do tempo, e considerando que os slides já foram apresentados em outra oportunidade, passou a expor a questão dos Inventários, que eram controversas. Ivanilde da Silva, da URBANA, expôs que após a discussão da última apresentação, acredita que alguns pontos estão desconexos, como o organograma da URBANA, expôs que o CONLUR nunca atuou, que a cobertura domiciliar também tem que ser reparado, porque é 98,5% de casas, a produção per capita, tem que observar que quando distribui pela região a quantidade muda, com relação às despesas observou que 2011 e 2012 a despesa foi bem menor que 2013, mas é porque nesses anos quase não se pagou nada. Que o aditivo dos próximos 13 anos da BRASECO ainda não saiu. Que os pontos de lixo, que foram solicitados, eles foram atendidos. Acredita que a apresentação esteja de acordo. Fábio Góis, da ARSBAN, esclareceu que o COMSAB agora tem 15 membros, bem como que o art. 4, parágrafo único, expõe que a regulação de resíduos sólidos depende de regulamentação por Lei própria. Ricardo Varela, representante do IFRN, quis saber com relação à drenagem se era apenas a limpeza das lagoas. Foi esclarecido que a boca de lobo, galerias e algumas lagoas são de competência da URBANA. Walter Fernandes, da SEMOV, fez uma observação com relação à limpeza dos sistemas de micro e macro drenagem da cidade, atualmente a URBANA faz a limpeza dos sistemas de drenagem e a SEMOV faz a limpeza dos fundos das lagoas. Traz que existe essa discussão, já que a URBANA não teria como conseguir fazer essa limpeza mecanizada com equipamentos apropriados, informa ainda que a SEMOV está providenciando a contratação dos equipamentos com equipe de operação e a URBANA continua com a limpeza das bocas de lobo e poços de visita, e que essa discussão tem que estar muito definida no Plano Municipal de Saneamento, sobre quem realmente é competente para realizar essa limpeza e a destinação dos resíduos dessas limpezas. Marcílio Xavier, da SMS, sentiu falta da questão dos pneus. Expôs-se que a URBANA coleta todos eles, que eles não ficam em área coberta, o que foi observado, e que há uma empresa chamada RECICLANIP que faz a coleta e faz reaproveitamento até mesmo para produção de asfalto. Ivanilde Ramos, representante da URBANA, esclareceu que a questão dos pneus estava temporariamente em Cidade Nova, e agora está em um galpão. Aduziu que a carreta que vem pegar esses pneus, faz parte da ANIP, ficando o município apenas responsável de coletar. Duas carretas semanais fazem a coleta. Ficou aprovada a apresentação. Passando ao próximo ponto de pauta, passou-se a apresentação e análise dos Diagnósticos dos Sistemas de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário e Resíduos Sólidos integrantes do Plano Municipal de Saneamento Básico, feita por Andressa Dantas, da START. Esclareceu que o atual contrato com a CAERN precisa ser revisto, já que agora não é mais a concessão, mas sim um contrato de programa. Lamarcos Vital, representante da CAERN, informou que em vez de injetar água direto na rede estão injetando nos reservatórios. Walter Fernandes, da SEMOV, falou que após a apresentação de Andressa Dantas achou interessante que os conselheiros fizessem as considerações sobre o que foi apresentado. Maria Formiga, da ABES, falou sobre a reconsideração do sistema e sobre a elaboração do projeto maxaranguape. Falou também, sobre a importância de se entender o crescimento da cidade e que com esse aumento o sistema ficou “insuficiente” em relação a população. Outra coisa que preocupa a CAERN é a questão que nos próximos 4 anos a cidade estará toda com esgotamento sanitário, o que dificultará a diluição do nitrato. Devem ser aumentado as áreas de ampliação de filtração de água. Nadja Farias, da CAERN, disse que tudo isso tem que ser discutido nos planos de ações e metas. Marcílio Xavier, da SMS, falou sobre a composição do COMSAB, em relação a representação, pois existe conflitos de interesses em relação a quantidade de “representantes” da CAERN e que o Conselho deve por isso em questão. Ricardo Varela, do IFRN, falou sobre a Zona Norte da cidade e falou que grande parte é hidrometrada. E também sobre quando uma bomba quebra esta é substituída por outra enquanto a quebrada é concertada. Lamarcos Vital, representante da CAERN, esclareceu que quando o sistema é de poços a bomba reserva não fica no poço. Mas nos sistemas reservatórios fica sempre uma de reserva. Pedro Celestino, representante da SEMDES, falou sobre a irregularidade do abastecimento de água que foi informado que somente em um bairro tinha esse problema, mas que ele tem comprovadamente que pelo menos em três bairros se verifica o problema. Lamarcos Vital, da CAERN, falou em relação a dificuldade de abastecimento retratando a fala de Pedro Celestino. Mariana da ARSBAN, tratou sobre uma dúvida em relação as condições físicas que em geral estão boas, mas que na verdade sabem-se dos problemas que existem. Falou ainda sobre a deficiência do sistema e procurou saber se no diagnóstico esta retratado a realidade ou o que aparenta. Walter Fernandes, da SEMOV, falou sobre as perdas físicas, que é necessário se preocupar com a quantidade de água que está sendo perdida, até mesmo pelo custo do sistema, QUE DEVE SER CONSIDERADO NO DIAGNÓSTICO DE ÁGUAS ESTE ASSUNTO. Nadja Farias, da CAERN, disse que já existe um plano de perdas da CAERN. Ricardo Varela, representante do IFRN, chamou atenção sobre a importância de se falar de esgotamento em outra reunião. Walter Fernandes, representante da SEMOV, disse que fica na decisão dos conselheiros votar ou não sobre a apresentação e análise dos Diagnósticos dos Sistemas de Abastecimento de Água e Resíduos Sólidos integrantes do Plano Municipal de Saneamento Básico. Tendo em seguida a votação aceita COM A APRESENTAÇÃO E OS DIAGNÓSTICOS DE RESÍDUOS SÓLIDOS E ABASTECIMENTO DE ÁGUA APROVADOS por unanimidade. Ficou ajustado ainda entre os conselheiros que na próxima reunião seria apresentado o Diagnóstico sobre Esgotamento Sanitário, ficando marcado para quarta-feira dia 08 de abril de 2015. Fábio Góis da ARSBAN, informou que já que o diagnóstico do plano de esgotamento ficou para o próximo encontro, poderiam falar sobre a VII Conferência Municipal de Saneamento Básico. Teve sua proposta aceita por unanimidade. Fábio Góis da ARSBAN, com a palavra fez a apresentação sobre os informes da VII Conferência que acontecerá de 21 a 23 de outubro de 2015, TAMBÉM POSTA EM VOTAÇÃO E APROVADA POR UNANIMIDADE. O presidente em exercício dispõe a palavra para quem quiser se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, __________________, Cláudio Henrique Pessoa Porpino, Secretário Especial do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão. 
